
Posicionamento do Governo de Minas sobre a matéria publicada no site Agência 
Pública que aborda o Estudo de Avaliação de Risco à Saúde Humana (EARSH) 
realizado pela Ambios Engenharia, a pedido da Fundação Renova, nos municípios 
mineiros de Mariana e Barra Longa. 
 
Em decorrência do rompimento da Barragem de Fundão, no distrito de Bento Rodrigues, em 
Mariana, em 2015, foi solicitada pela Câmara Técnica da Saúde (CT-Saúde) a elaboração 
de Estudo de Avaliação de Risco à Saúde Humana (EARSH) com o objetivo de atender às 
preocupações da comunidade e diagnosticar as implicações na saúde humana. 

  
Em 7 de agosto de 2019 foram protocolados junto à Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais (SES/MG) os relatórios e íntegra dos documentos referentes ao EARSH 
produzido pela Ambios, contratada pela Fundação Renova. 
  
O relatório encontra-se em análise por uma equipe multisetorial da SES/MG. Vem sendo 
elaborado um Plano de Ação que contemple a adoção de todas as medidas de curto, médio 
e longo prazo necessárias para minorar os danos causados. Ambos os materiais serão 
publicizados assim que as análises sobre eles forem concluídas. 
  
Em paralelo à atuação estatal, com objetivo de dar celeridade e foco ao processo, em 1º de 
novembro, foram debatidos e acordados eixos prioritários contendo ações de reparação de 
curto prazo. Participaram da reunião Advocacia-Geral da União, Ministério Público Federal, 
Ministério Público do Estado de Minas Gerais, Ministério Público do Estado do Espírito 
Santo, Governo de Minas Gerais e Governo do Espírito Santo. 
  
Um dos eixos prioritários refere-se ao risco à saúde humana. Foram definidas ações de 
curto prazo com objetivo de direcionar a atuação da Fundação Renova, que se pronunciará 
sobre os prazos apresentados para implementação das ações até a próxima sexta-feira 
(8/11). 
  
Entre as ações que integram o eixo referente ao risco à saúde humana, estão: 
  
- Apresentação plano para a contratação de profissionais para atuar no programa de 
atenção e vigilância a saúde nos municípios de Mariana e Barra Longa. 
  
- Contratação e execução de estudo toxicológico para análise da exposição humana e de 
efeitos para os compostos determinados como contaminantes de interesse para os 
municípios de Mariana e Barra Longa. 
  
- Ampliação da rede de assistência para Saúde Mental, respeitada a metodologia prevista 
na política de saúde mental do Ministério da Saúde e as diretrizes apresentadas pelos 
gestores municipais. 
  
- Adoção de medidas para redução de poeiras com ênfase na higienização das residências 
situadas nas localidades atingidas pela lama de rejeitos e equipamentos públicos. 
  



- Estruturação das equipes para fortalecimento dos sistemas de informação dos municípios 
atingidos. 
  
- Realização de estudo epidemiológico de morbimortalidade para os municípios atingidos. 
  
- Estruturação dos laboratórios de análise de qualidade da água para consumo humano dos 
36 municípios mineiros atingidos. 
  
Informamos ainda que a Secretaria de Saúde presta assistência integral pela rede SUS a 
todos os cidadãos que apresentam problemas de saúde de qualquer natureza. 
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